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ANUNCIADO O AUMENTO DO NOMER9 DE LEITOS

Situação do atendimento médico 

hospitalar pode melhorar em N.I. 
A situação da saúde em Nova Iguaçu _pode melh_:>· 

rar. Pelo menos é isso que se espera depois da reun1ao 

ocorrida essa semana no Hospital da Posse entre o se� 

retário de Saúde de Nova Iguaçu, Talles Cardoso de 

�,\altos, e O representante de_ �árias unidades médicas, 

públicas e privadas. Eles decidiram au_mentar Pª '.ª , tre· 

zentos e oitenta os leitos de internaçao no Munic1p10. 

o Hospital Universitário São José fica com cento e qua

renta, a Casa de SaúdP. Miguel Couto com noventa e o 

Hospital Iguaçu com cento e cinquenta, A partir de ju

lho, o Hospital da Posse também será beneficiado com 

rento e cinquenta e quatro leitos. 

A decisão não chega a resolver o caos da Saúde em 
i\!ova Iguaçu mas já é um passo. Hoje o Município c::,r:tJ 
eom quarenta e quatro convênios com a iniciativa pri� 

Altamir resolve cadastrar famílias de 

Adrianópolis para evitar conflilos 
Há muito tempo uma decisão da Prefeitura de Nova 

lg;.iaçu não causa tanta confusão. Depois de muita dis
c.1.,,ssão e de quase acontecer um conflito mais sério, o 
P•efeito Altamir Gomes finalmente resolveu cadastrar 
as familias que moram na área do Bairro Adrianópolis1 

.cnde a Prefeitura pretende construir uma usina de reci
c11?gem de lixo. Técnicos da Emurb já estiveram no local 
e estão fazendo um estudo da área além do cadastra· 
rr.ento das famílias. Mesmo assim, o �lima ainda é tenso 
e o� posseiros dizem que não vão sair dali. 

Já ficou provado que a Prefeitura não pagou ne
nhum tipo de indenização às famílias como o próprio 
Prefeito chegou a declarar. Os posseiros estão colocando 
em dúvida as intenções da Prefeitura de querer tão 

insistenterr.ente aquela área. Os ambientalistas do gru
pc "Onda Verde" afirmam que pode haver um impacto 
ambiental de grandes proporções e a situação pode se 
�:rnar insustentável. 

Apesõr de toda a confusão, quem está com um 
�onto a mais na disputa pela área é o Prefeito Altamir 
Gomes. Ele :onseguiu uma liminar do Juiz Jaime San
�cro, o mesmo que o está processando por calúnia, 
�•ndo reintegração de posse à Prefeitura, O advogado 

oa Comissão de Direitos Humanos, Anadir Faria dos 
S_an_tos, pretende entrar com um pedido de cassação da 
1•m:nar, Segundo ele, o tempo de permanência das fa
m,l,as no local, alegado pela Prefeitura, não é verda· 
oeiro. Anadir vai sustentar a versão de que eles estão 
la há muilo tempo. 

LEI DE CARLOS CORREIA PROTEGE 
AIDHICCS EM HOSPITAIS PúBLICOS 

E PARTICULARES 
Fc1 finalmente aprova

t•. pela Assembléia Legis· 
ativa. no ult1mo dia 18 do 
ccrre�te, Projeto de Lei de 
,teria do Deputadc Esta

�ual pedefüta Carlc,s Cor'i'," lfotol, de número 
23193, que obriga to-

dos os estabelecimentcs 
hospitaiares, público (ba
sicamente) e parti,:t,lar, '3 
reservarem de cad::; 15 lei
tos existentes, l para ser 
utilizado por doentes por· 
tadores do vírus da Aids. 

Em declaraçõe:s presta
das à imprensa no decor# 

rer dest 3 seman:1 e Depu
tado Carlos Correi.! asse
gurou qu'- o d�scumpri
meNo da Le por ele 
considerada de suma 1m
pcrt8f'cia �a áre-?i Ja Sao
de - implicará erri ·an,.ão 
pre-vis.•a no Art "JC 16 do 
Código ,ie Saod� 1.�0 E •a 
rlo do Rio de Ja,,P ro !Oe
cr<tc·Le, N" 214 � 17 de 

julhv de 1975), ,ndepen· 
d--�emcntc de cu•ras po� 

r :-ai,' �- d• or 
d.::m ai n1. _.tr:i.1 . ,. e vd 
eu penal. 

vada e mesmo assim os problemas só se acumulam. Há 
poucos dias atrás, o Hospital de Iguaçu pediu socorro 

dizendo que nãc estava aguentando a demanda e que 
poderia acabar com o setor de emergência. Isso fez com 
<,ue o assunto fosse repensado mas ainda há muitc o 
que se fazer no setor. 

Também foi discutido no encontro uma solução 
para a grande procura de pessoas de outros mun:cípios 
,amo Q�eimados, Belford Roxo e Japeri, que acabam 
superlotando a rede pública de Nova Iguaçu. Em fun
ção disso, eles estão pensando em criar o convênio in
termunicipal de saúde. Atualmente a verba do SUS é 
repassada pelo n�mero de atendimentos numa regra 
proporc,onal ao numero de habitantes, O convênio pode 
mudar essa realidade. Esse assunto estará sendo discuti
ao nos próximos dias. 

VICE NA CHAPA DE MARCELLO ALENCAR 

NÃO SAIRÁ MAIS DA BAIXADA 
Acabou definitivamente 

a possibilidade do vice do 
PSDB sair da Baixada Flu
minense- A deputada Apa· 
recida Gama até que ten
tou, lutou até o fim baten· 
do chapa com Marcello 
(foto) mas quem levou 
mesmo foi o engenheiro 
da Zona Oeste, Luiz Paulo

Correa. A convenção ocor
reu no último domingo e 
o empresário Ludo Amon, 
outro nome cogitado para 
vice, acabou saindo candi
dato a deputado federal. 
Alguns dias antes da con
venção ele retirou a can
didatura ao cargo de vice 
dizendo que seria melhor 
para o partido. 

Mesmo escolhendo um 
vice da Zona Oeste o can
didato tucano não encer
rou seu "namoro" com a 
Baixada Fluminense, ga· 
rantiu que a região vai ter 
uma deferência especial 
em seu governo, se sentar 
na cadeira de governador. 
Marcello afirmou que a já 
bastante comcn1ada secre
taria da Baixada vai se tor
nar realidade. O ex-prefei
to do Rio afiançou que a 
secretaria vai ter linha di
reta com o governo do Es
tado e vai intermediar os 
recursos par-3 a região. 
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Por outro lado foram 
confirmados vários nomes 
para deputados estadual e 
federal represent•ndo a 
Baixada Fluminense. Para 
estadual Marcos Quintella 
e Jesué Brito !Nova lgua· 
çu), Graça Helena (Belford 
Roxo), Talles do Couto (Ni
l6polis), Aparecida Gama 
(Queimados) e José Cami
lo (Zito) de Duque de Ca
xias. Para federal Ludo 
Amom, Laerte Bastos e 
Robson de Freitas, No fi
nal da convenção Marcello 
Alencar não parecia muito 
satisfeito com a insistência 
de Aparecida Gama. Ele 
não escondia sua irritação 
não s6 com ela mas com 
o presidente do PSDB em 
Nova Iguaçu, Alberto Gar
cia. Resta saber qual será 
o resultado pai itico disso. 
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BELO HORIZONTE E OURO PRETO
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Ainda rcc·ordando Ayrton Scnn.-:
!CELSO MARTINS, P�gina 2) 

Bornier acusa em Brasília 

FOME E FALTA DE MORADiA 
AT!'RKiNTAM A VIDA DO BRASl1URO 

"Os tempos difíceis e 
caóticos vividos hoje pela 
populaçã� brasileira assu· 
mem proporções verdadei
ramente apocalípticas, so
bretudo se considerarmos 
que todo um complexo de 
fatores daninhos atingem 
agudamente esse sofrido 
povo". 

Com estas palavras o 
Deputado Nelson Bornier 
(fqto) alertou, da tribuna 
da Câmara, pela enésima 
vez, sobre os problemas 
da fome e da falta de mo
radia, como sendo as cau· 
sas mais diretas do sofri
mento que atinge contin
gentes cada vez maiores 
de irmãos nossos, princi
palmente aqueles que vi
vem perdidos em nossos 
campos improdutivos e os 
que, tangidos pela miséria 
em sua terra nativa, se vi
ram forçados a procurar as 
cidades na ilusão de nelas 
poderem sonhar com me, 
lhores condições de vida. 
Um engano, todos nós sa
bemos, que só fez aumen
tar as hordas de favelados 
que vivem encarapitados, 
por aqui, nos morros ca
riocas, vítimas de toda a 
sorte de violências - tan
to da parte da polícia 
quanto do crime organiza
do -, .� que só tem feito 
cem que essa p0pulação 
mais carente ver.hJ, ao lon
go do tempo, se degradan
do aceleradamente, ct'mo 
reflexo direto das pol,ticas 
implementadar a partir de 
um modelo ecc11ômico pa
trocinado por uma classe 
dirigente sabidam?.rte cor
rupta e pervers.:L 

Dentro deste quadro 
sem retoques, Nelson Bor
nier assegura qu·� """lun
ca, em toda 3 nos;J (list6-
ria, tivemos un�u tão :men
sa legião de famintos -
acima de 30 milhões de 
pessoas, de crianças e ado
lescentes em estado de 
completo abandono - aci
ma de 25 milhões - todos 
deserdados da fortuna e 
completamente marginali· 
zados do processo social. 
Não bastassem esse;; pro
blemas - continuou Nel· 
son -, e mais um, da maior 
seriedade, a eles á �orna
do, a questão habitacio
nal", 

DEFICIT CRESCENTE 

No tocante à questão da 
moradia, Bornier assinalou 
que, "de fato, ascende a 
dezenas de milhões o dé
ficit de moradias verifica• 
do no País, decorrente não 

apenas do natural cresci
mento demográfico, como 
também das constantes mi· 
grações internas de popu· 
lações rurais. Ê necessário 
dizer, neste caso, que para 
enfrentar problema de tal 
magnitude, o Governo não 
dispõe de instrumentos 
adequados, havendo, pa
radoxalmente, extinguido 
o Banco Nacional de Ha
bitacão, ainda nos tempos 
do Governo Sarney. Vale 
ainda dizer - frisou - que
a questão habitacional não
atinge apenas a população 
de baixa renda, mas tam
bém a classe média, que 
hoje não dispõe de recur· 
sos para sequer sonhar 
com a casa própria11

• 

Como decorrência Bor
nier ainda acentuou· que, 
em medida crescente, sur
gem em todo o País as fa· 
velas, os cortiços, as inva
sões de áreas públicas, "o 
que é mais grave: a quan
tidade alarmante dos sem
terra, pessoas desempre
gadas e de baixo poder 
aquisitivo que sequer têm 
condições de arcar com o 
pagamento do aluguel de 
um mísero barraco". E fi
n a I i z o u  enfaticamen
te : "Torna'-se, portanto, 
inad iável que o Poder Pú
blico deflagre um progra· 
ma, a nível nacional, de 
construção de moradias 
populares, a fim de ate· 
nuar o problema habita· 
cional". 
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CDL EM REVISTA 
PAULO GOMES DOS SANTOS 

LOJISTAS DE TODO O ESTADO DO RIO 

EM VOLTA REDONDA 

?erá, sem duvida, um acontecimento dos mais ex
pressivo� e_ pres.t_igiad'?s a realização da 22.• Convenção 
�o Co�erc�o lopsta dias 27 /29 próximos, no Mesanino 

ac Escritório Central da Cia. Siderúrgica Nacional em 
Volta Redonda. 

' 

Desde junho de 1993, o CDL de Volta Redonda, 
com o ,nte�r,31 .ªPº1º da Federação dos Diretores lojistas 
do Estado \.,o Rio. através de seus presidentes José Alon
_so Gonzalez e Odilon Martins, respectivamente se em· 
�enharam e�m t'romover o magno conclave, e;.,.. 1994, 
oando sequencia a e�se movimento que acontece todos 
�s anos em uma cidade do Estado do Rio. Apoiados pe
·?S Clubes e SPCs do Estado, Nova Iguaçu, Volta Re
a�nd�·- Barra Mansa, Campos, Três Rios, Rio de Janeiro, 
h.::te�ot, �ova Friburgo, Teresópolis, Petrópolis, Macaé, 
r�age, Sao _Pedro D'Aldeia, Cantagalo/Cordeiro, ltape
�una, Nat1v1dade, Mira�ema, Sã_o Gonçalo, Paraíba do 

-ui, Resende, Paracamb,, ltagua,, Valença São Joao de 
11/i�riti, Rio Bonito, Vassouras, Duas Barra's, Angra dos 
�eis, Santo. A�tcnio de Pádua, Bom Jesus de ltabapoana, 
::;arra do Pira 1. Cabo Frio, Araruama e mais os ainda em 
formação ltaocara Aperibé, Miguel Pereira, Mendes, lta
�c•a1, Duque de Caxias, São Fidéíis, Areal, Casimiro de 
Abreu, Carmo, Bom Jardim, Itatiaia, ltalva, Maricá, Pati 
do Alferes, _São João da Barra, Arraial do Cabo, Rio das 
?stras, Porcu.:ncula, Santa Maria Madalena e Mangara-
11ba, o que bem demonstra a força e pujança do movi
mento empre!�rtar lojista no Estado, impulsionados to
dos �o afã e desejo de estabelecerem e fazerem pro
çr�dir a terra fluminense, fazendo-a respeitada no con
ceito es1adual e quiçá do Brasit 

. Lojistas de cada uma dessas cidades em delegações 
maiores e menores se farão presentes, interessados to
dos em, comparecendo ao conclave, discutire mos gr�n
des problemas da classe, para cobrarem das autorida
des, de todos os níveis, medidas que coloquem o País 
r? rumo certo do seu destino, aprovação de medidas e 
le,s que regulem a atividade empresarial, de modo a 
rncentivá-la, fazê-ra progredir, despertá-la para as gran
des_ metas, que redundem em progresso e plena satis
façao do consumidor. 

Não faltaram esforços e trabalhos desmedidos de 
�?da um � cada qual, na Preparação desse evento que 
0gora chega a sua plena realizaçãc, dias 27 a 29 do 
r-orrente, em Volta Redonda, na obcdiê:--cla a ui""' :-�'.")
gr�ma bem elaborado e planeiado com o suporte fi�an
ce-1rc da Cia. Siderúrgica Nacional do Banco Nacional 
da Sony, da Brahma, do Sebrae e da Unimed (Volta Re'. 

'.'"'Onda) - cooperação sem a qual seria totalmente im
pcssivel realizar uma convenção desse jaez. 

. Sem dúvida alguma, o apoio da Cia. Siderúrgica 
N2c!On�I,- :cdendo as suas dependências (o Mesanimo, 
do Escntorio Central, foi decisivo para a garantia dessa 
realização). 

Acontecerá dentro do evento maior da 22. ª Con
;e�rão, em Volta Redonda, o XV Seminário Estadual d0 
5°C o VII Salão ó H::mo, e Mem.ória ,orcgráfica de 
\. c_lta Redonda e a 111 Utiloja - Feira de Atividades para 
Lopstas, com 30 stands à disposição dos interessados. 

Outros fatos importantes, 
_ A Escolha do "Mérito Lopsta Estadual", as premia-

F'.e� d�, "C�ravana r:nais distante", ''Maior delegação fe
minina e Melhor imagem da Convenção". E acoplado 
ao evento maior toda uma programação dedicada à mu
lher, com palestras, passeios, chás e sorteio de brindes. 

Mas a parte mais importante da 22.ª Convencão 
es1ará voftada para a parte técnica - o temário "Na 
�r!s�, o varejo dá exemplo", subdividido em palestras, 
,n1c1ando com a de Gerson Gabrielli, Presidente da Con· 
federação Nacional dos Diretores Lojistas. seguida do 

Deputado Federal Flávio Rocha, autor do Proieto do lm· 
posto Unice Alexandre de A. Faria, do Instituto Mello 

Viana, do Dr. Roberto Procópio Lima Netto, ex-Presiden
te da Cia. Siderúrgica Nacional. do Dr. João Alberto la
nhez, Diretor do Grupo Fenícia, do Sr. José Carlos Fi
gueiredo, Superintendente do SEBRAE e dentro do XV 
�eminário de SPCs, os Srs. Egídio Ped;o Backes, Diretor 
elo DASPC, falando sobre novas diretrizes dos SPCs, de 
Eduardo Levi C. ,'lloreira, Diretor de Operações da Teleri, 
Joaq·.;ím Somes de Farias, Chefe do Departamento de 
Cobranca da Multiplic, João Batista Lima Cesar, Coorde
nador da ATE da Federação dos Diretores Lopstas de São 

Pauk', de Jaques Malta Y Negri, falancio sobre "Orien
+açbes básicas sobre Código de Defesa do Consumidor" 
e Ru'>ens Carvalho Pinto. sobre Lig-Cheque. 

Para uma maior reciclagem dos que atuam nos ser� 
viços dos CDl. s e SPCs, haverá uma importante reunião 

com os Executivos de CDLs quando todos poderão falar 
de suas experiências, dificuldades, fazer perguntas, su· 
gerir, promovendo especial congraçamento. 

Ao final do conclave será emitida a ''Carta d� Volta 
f'E:donda" que reunirá as conclusões da 22." Conven
cao, a ser enviada às autoridades constituídas. 

A se,;são solene de abertura dessa convenção tão 

ímportante para o empresariado fluminense, nesta fase 
difícil em que atravessa o País, acontecerá às 20 horas, 
r--:, Auditório do Escritório Central da Cia. Siderúrgica 
?" 1nvi"al c,:,m a presença de destacadas personalidades 
, g, 'jJ dr exc-,lente coquetel. 

') CDL de N:::>Va Iguaçu estará present� cem r x
r rc va caravana de lojistas� inclusive tr,da e sue dire-

AINDA RECORDANDO A YUON StNNA 
CELSO MARTINS 

Pouco importa seja e,;te 
artigo lido pelo amával lei
tor no mês em que Ayrton 
Senna da Silva sofreu um 
acidente na pista de Imola, 
na Itália, durante uma cor• 
rida de Fórmula l e, tendo 

morte trágica, comoveu de 
tal forma o mundo inteiro 
sendo que o seu sepulta
mento, em São Paulo, foi o 

enterro mais concorrido de 
todos os tempos; seja este 
art!go lido daqui a alguns anos. O que anotarei a se
guir, e de certa forma repetindo o que andou judicio
�amente de:clarando pela própria tevê lúcidos comenta
ristas do porte do Villa-Boas, do Carlos Chagas, do Paulo 
Bracco, e outr?s de semelhante envergadura profissio
nal, deve servi; d� constante advertência para os polí• 
t,cos e _ de denuncia para a posteridade de nossa terra. 

Ev_1dentem�nte que o povo sofreu a dramática mor
te do 1_ovem piloto de Formula l. Não só a chamada 
galer� revem mas também os adultos e mesmo os de 
Terceira Idade. Todos lacrimejamos a ponto de a família 
do pranteado desportista vir agradecer a manifestacão 

copular. Querc, _crer que nem mesmo O Ayrton �abia 0 
quanto era quendc em seu País, em cujo solo e debaixo 
d� cujo céu, no� últimos meses de sua existência física, 
vivera, em funçao do esporte a que se dedicava. 
.f • /�as .º que .. m�bilizou a opinião pública, abstração 

eita as c1rcunstanc1�as �ol�rosas de seu transpasse, foi 
a total absoluta ausenc1a oe um líder nacional nos anos 
90. Baseie-�: na fato de que outros países tiveram, na 
m�srr.a o:as1ao, perdas de seus pilotos e lá não se viu 
o q�e o Brasil mo�1rou ao _mu�do. Vendo então o povo 
co�:.ter�ado, eu v1�. a des1lusao de um povo que não 
mais :re em seu:; dirigentes, com tantos escândalos com 
tant?� _planos econô.micos que não recuperam o �oder 
aqu1s1t1vo do operário, ao contrário, fazem com que em 
nome de um control2 da demanda (supostamente ' cor· 
rida esta a geratriz do alto custo de vida), na realidade 
eEtes planos econômicos apenas arrocham os salários e 
deixam livre:s os preGos das mercadorias e dos serviços, 
clém do aumento dos combustíveis e das tarifas pú. 
blicas. 

O povo (e eu me incluo neste povo com orgulho e 
com amargura) nada entende de Economia. Mas sabe 
c;ue está sendo enganado, espoliado, explorado e não 
vê em nenhum político uma esperança a ,nédio prazo. 
Diante de:- �n, doente

1 
a voz popular (a famosa vox 

populD declar., que a esperança é a última que morre . 
EnquantG :,á vida, há sempre alguma esperança. 

Vej0, n::. entanto. e com profundo desgoste, que 
esta esperança é uma florzinha que murchou, é uma 
florzinh3 Que estiolou, é uma florzinha que mirrou. 
Óbvio saber dD total incapacidade de surgir, num piscar 
de olhos, um salvador da Pátria. Impõe-se a união de 
todos. Urf-1•? a consciência da sociedade como um grande 
todos para que reformas para melhor seiam tomadas 
pacificamente. Fora disto, tudo é utopia. Mas o povo não 
tem mais uma liderança que o conduza a isto! 

O Henê que lfai ficar 1 
na sua cab2c� 

' 

empresa santo antônio de mineração ltda 

HÁ PRECLSAMENU ME'.: :tCUlO 
Registrava em suas colunas O CL:

,,, 
Conform" fora an•Jnc,ado pelo CL, re3:izoJ-

L0 de mc:10 a seciE: do Lporte Clube lg, : u_ � .. r,. a 
cer•,, que o bar ono De Perrota orgarizou em h ·•n· 
nagem ao Dr Bento Santos de Almeida, Prefeito �:� 
cipal. Conquanto faltassem alguns artistas, cujos O): 
c�nstavam do programa a cumprir-se, o espetáculo� r • 
1.1c.;1.. a· umerosas pessoas_ que compareceram ao s;,_a. 

d,,. fe-ta do alvinr.gro, a 1ulgar-se pelos aplau!i:i� t'"iJ"l 
que receberam o: números, principalmente do SCJ:.•--"" 
Rcr.1ta 8,3rrio!' e •;nl)r Vicente Mangia, mtérprete "rj'"'
canconctas napolitanas. Tomou parte t:1mbém r,i; rr'> 
q1 ama o ten�r dramático Carlos Grand, q1Je prc:.m� 
a_lcançdr vítór 1-3s e_splêndidas em sua_ carreira. O (')nh: 
c1do bar1tono pDtncio De Perrota abriu o prcgram,. � ... 
a "Canção do Aventureiro", do Guarani. de Carlos� 
rr.es, sendo acomparhado ao piano pela Sra D. Br: . 
bela de Bdrroo; Paladino. Cantou ainda vários rú�er: 
inclusive "La Traviatta", de Provenza, de Verdi. Ro� ;· 
Barrics confirmando a sua fama de grande artista, f�i : 
alma �o espetáculo do dia 20, sendo caloro:amert� 
aplaudida em todos os seus números, como na in1erpre. 
ração. de "Jetaime'', de Gri�g e "Tristesse Eternelle'' d� 
C_hop1n Ao piano, L.ucinda Amora. Assi::»tiram ao esp _ 
taculo, em companhia do Sr. Prefeito Municipal, os "� 
nhores Dr. João Travasses Chermont, Dr. Mário Guim:1-
rãcs, Dr Fernando Nunes Brigagão, Ruy Berçot de Mat 
tos e Dr. Edelberto Peixoto. Por intermédio da P,ofa 
Alpha Pimenta, o Sr. De Perrota prestou home:nagerr ê:� 
Dr. Bento Santos de Almeida, digníssimo Prefeito deste 
Município 

-C-

Em visita à redação do CL. dia 26 de maio, e coleg, 
de imprensa Odilon Silva, na qualidade de secretário 
do empresário João Fortunato, proprietário do Circo 
Teatro Chiquinho, anuncia que o festeiado e querido 
artista circense, "após terminar brilhante temporada de 
três meses em Duque de Caxias. aqui estreará no dia 
2 de junho próximo com sua companhia, na Rua Otávi') 
Tarquínio". 

-C-

0 Cine Verde anuncia, de quinta-feira a domingo 
(de 25 a 28 de maio), os jornais Nacional e da Fox, 
a continuacão do filme em série "Chico Vira Mundo" e 
o Gordo e � Magro na comédia "Dois Fantasmes Vivos" 

-C-

0 CL estampa. na página 2, o anúncio/convocação 
em rodapé de quatro colunas, com os seguintes dizere�: 

"AJUDE A ESMAGAR O EIXO COMPRANDO BÔ
NUS DE GUERRA 

A venda na Agência da Caixa Econômica Federal 
do Estado do Rio e nas demais Agências desta 
Caixa" 

-C-

No Festival Esportivo promovido pelo Aliados, no 

domingo. dia 21, o time de futebol do Esporte Clu�• 

Iguaçu, dirigido por TatU, empatou com a representacao 

da Fábrica Nacional de Motores pela contagem de 2 

a 2. O time do alvinegro, cuja atuação foi considerada 

"fraca" pelo CL, atuou com Cid; Octacílio e Samuel· 

Polaco, Bacará e Jubidivan; Valdemar (Caxambú) Joa· 

quim, Dodô, Manoel e Caxambú (Carlinhos). 

..:.._. 
... 
= 
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RESTAURANTE 1 
ESPECIALIDADE À l�ALIANA 

CANELONI ·RAVIOLI· LAZANHA INHOOUE · PARMEGIANA 

', TEMOS SERVIÇOf'ARA Vl'A:GEM·. r . ' 
: ,': . , • : DISQUE 767-a367 ;_ 1;,, ·' 

i.�.i.��R_NÃ_,e�1�0 �(r.í�J-':;º/ 2.0JJ,-Jtª� 1G,�1� 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Abílio Augusto Tóvoro, 3 793. N.lguoçu 
PABX 767-6116 l 
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1 :Negócio é o seguinte: 

BOBAGENS CARIOCAS 
Náo so vereadores da Baixada Flu

minense cometem bobagens. Na Câmara 

•.lunicipal do Rio há vereadores que 

atuam como se estivessem d1sp�r�ndo o 

titulo do campeão das coisas nd1culas. 

O vereador Otávio Leite (PSDB) ela

borou vm projeto para dar a �m logra

douro público o nome de lrineu Bor

nhausen, que foi governador de Sa�ta 

Catarina, sem ter feito nada de se�sac10-

11al e que, por isso mesmo, é_ um du�tre 

desconhecido entre a populaçao do Rio. 

A vereadora Jurema Batista (PT} re

rolveu fazer média com os homossexuais. 

f ntâo apresentou um pr.o_ieto par� q_ue 

seja considerado de . utilidade publica 

uma entidade denominada Grupo Ho

mossexual Unificado - Astral 
Como se não fossem suficientes as 

bobagers dos vereadores, o Prefeito Cé

sar Maia também entrou no páreo. En· 
viou mensagem à Câmara Municipal en
caminhando projeto para que as escada
r,as do Palácio Pedro Ernesto sejam de
nominadas Carlos Castello Branco. O pro
jero foi rejeitado. Se fosse aprovado, pela 
primeira vez, na história mundiat esca
darias teriam nome. 

COISAS DO ISMAEL 
Já fiz referências, aqui nesta colu

na a maf"'eira 1·rregular como Ismael Lo
pes foi nomeado para chefiar a Assesso
ria de Comunicação Social da Câmara 
Mun,cipal do Rio. Sua nomeação foi uma 
in,ciat1va do ver�ador Adilson Pires (PT). 
1.c secretáric do Legislativo carioca. 

Pelo ieito, Ismael Lopes está queren
do demonstrar que não são apenas os 
vereadores qce fazem lambanças lá no 
Pa,ácio Pedro Ernesto. Como tenho o há
bito de ler o Diário da Câmara Municipal 
do Rio, rome, conhecimento de alguns 
protestos contra a atuação de Ismael na 
che'·a daque!a Assessoria. ''Antidemocrá
f:o. parcial, injusto e desonestoº, estes 
fc•am os adjetivos usados pelo vereador 
lvan•r de Mello para classificar o trabalho 
feito oelo Ismael, que, como sabemos, 
+entou ser Prefeito de Queimados na úl-
:n1 eleição. 

Mas não foi só o vereador lvanir de 
Mello que fez discurso de protesto con
rra Ismael Lopes. O vereador Roberto Di
ram1te também deu violentos chutes ver
bais no legal chefe da A�sessoria de Co
Mur oção Sccial. Tudo por causa da ma
reira ccMo é feito o boletim diário com 
05 recortes do noticiário jornalístico. Todo 
ornal,sra que é jornalista de verdade 
abe o quanto é fác•I fazer o chamado 

1
clipp ng". Então. por quê o Ismael não 
az sso dire:to? Em primeiro lugar, cor 
.. .a_l"\ "?: l.om 1orna1ista de verdade. Mas. 
Pl'•�c,palf'1"'er.te, porque seu sectarismo 
P: :o parece estar acima de seus de· 
veres func.,ona is 

�úIDIE PLBLIOTARIO 

a,·thur c:.111talice 

Sectarism� PC 1tico - tal como S1:'C• 
la rismo rei igio:;o e até mesmo sectarismo 
futebolístico - é coisa que não dá certo. 
E por mais que e; 1 -nael Lopes tente dar 
a impressão de se� 1.."'11 petista modcrado1 

na prática ele esta demcnstrando que é 
dominado pelo fanatismo. Dai as queixas 
que contra ele vão se acumulando lá na 
Cârr.ara Municipal. 

Negócio é o seguinte: além dos pro
testos dos vereadores lvanir de Mello e 
Roberto Dinamite, também os vere.:3dores 
Francisco Duran e Pedro Porfirio já fize
ram duras críticas às lambanças feitas 
pelo Ismael, mas o vereador Adilson Pi• 
res, como bom petista, disse que seu 
companheiro de partido não fez nada de 
má-fe, é um rapaz inocente. 

BELO EXEMPLO 
Nem tudo está perdido lá na Câma

ra Municipal do Rio. Um belo exemplo 
acaba de ser dado pelo vereador Guilher
me Haeser. aliás de um partido bem ra
dical como é o PSTU 

Guilherme é bancário, funcionário 
koncursado) do Banco do Brasil. Ele de
cidiu, talvez em obediência a uma norma 
partidária, voltar ao trabalho no Banco, 
sem deixar de ser vereador. Calma, lei
tor (al, o Guilherme não está acumulan
do seu salário de bancário com o subsi
dio de vereador. Ele abriu mãe do que 
ganhava cerno vereador, está receber.do 
s6 o seu salário de bancário, que é me
nor do que o de parlamentar. 

Guilherme Haeser está trabalhando 
no Banco do Brasil na parte da manhã 
e na carte da tarde começa a funcionar 
como vereador 

UM SUBVERSIVO NO PODER 
O mundo dá muites voltas. Nelson 

Mandela, por ter sido subversivo esteve 
preso durante 27 anos lá na Africa do 
Sul, onde os negros, �pesar de serem 
maioria, sempre foram dominados pelos 
brancos. Dominados a ferro e fogo. Mas, 
nessas voltas que o mundo dá os bran
cos dominadores não aguentaram a pres
sao, Mandela foi solto e hoje é o Presi
dente eia A/rica do Sul. 

. Isso !�do me faz recordar um epis6-
d,o ocomoo comigo, em 1972, quando 
estive preso - por subversão - durante 
d:z meses. Depois das inesqueciveis ses· 
s�s de torturas no Doi-Codi da Rua Ba
rao de ,'llesquita, passei três meses no 
Batalhão de Guardas, em São Cristóvão 
e o restante do tempo em três quartéis d� 
Vila Militar Num deles, um tenentinho 
que t,nha o apelido de "Perr.6stico", não 
tirava nossas algemas nem durante o ba
nho de sol. Um dia, eu disse ao reles 
tenent1nho: "Olha rapaz, o subversivo de 
ho,e pode ser o ministro de amanhã" 
Claro que eu não estava pensando no 
meu caso, mas no caso dos Nelson Man� 
dela _q�e sempre existiram e continuarão 
a ... ,(l!'tir 

:S1•-JOOVRIO[lo�JA►,[IAO 
l PREFEITURA MUNICIPAL 
jDE NOVA IGUAÇU 

IL{j�lL\AÇAO POBLICA 
A Comissõo Municipal de Energia e Iluminação (CMEIJ av,sa a 

.x>
�

.la�o is,vaç•,an., que está recebendo reclamação com relacão às lâm
Pt ª'. o:esas durante o dia cu ap.;gados à no,te, ligadas â rede de 1lu
rn,na1a,JC, p1blica. 

,1 r 
As_ reclamações podem ser feít•• pessoalmente ou encaminhadas 

� � 1ssao Munic,pal de Energia e lluminaçõo, da Prefeitura Mun;cip,1 

tl �•• 'nuaçu O endereço é: Ruo Athayde P,m�nta de Moraes, rº 528. 
º'ª •-:uaçu, Estado do Rio de Joneiro. Cep: 26.:210. 

,. 
� 

_fodos as reclamações que a CMEI receber serio imediotomente 

� re
smitidas através de o�ícío, à llght, empresa contratada p'i!la Prefeitura 

blica
1Pônsavel pelos serv,ç,n de manutenção da rede de ilur!' naçáo pú-

n•• P�r• que nio haja desperdlcio, sua coloboroc;ão é lndispens�vel. Ali 

rnên�r / .. _.._ lluminaçêo Pública 6 um d� encargos da sociedade. Ovant 
ar <' cons1,1mo, melhor para o bolso do contribuinte. 

TRABALHO DE TAVORA JU'.\'TO À CEDAE 
ABASTEffilE:vfO D'AGUA AOS MORADORES 

MONTE CASTELO 

LEVA 
DE 

Como decorrência de 
sucessivas gestões do De
putado Estadual José Tá
vora junto à Companhia 
Estadual de Aguas e Esgo
tos (CEDAE), foram finol
mente concluídas as liga
ções domiciliares que per
mitirão que um contingen• 
te em torno de 1 200 Iam í-
1 ias tenha água abundante 
em suas torneiras, na área 

do denominado b a i r r o 
Monte Castelo. A ligação 
foi feita no último dia 20, 
coroando de êxito o esfor
ço de Távora para que os 
moradores de Monte Cas
telo fossem atendidos em 
sua justa reivindicação, "já 
que sem água uma casa 
não funciona", disse uma 
moradora do bairro logo 
após ver, em suas tornei· 
ras, a água jorrar abundan
temente. Fiel à sua políti
ca de "resultados", Távo-

I 
I 

ra, em contato esta sema• 
na com a reportagem do 
CL, disse que está muito 
ligado às "formiguinhas" 
(referindo-se às bases do 
Pãrtido), com as quais vem 
realizando um trabalho re
almente efetivo de atendi
mento às comunidade ma is 

carentes do Município. 
GRATUIDADE 

Távora anun• iou omda 
ao CL que do encontro 
que manteve recentemen· • 
te com o Presidente do Tri
bunal de Justiça do Rio 
de Janeiro, Desembarga
dor Antonio Carlos Amo
rim, obteve deste último a 
�antia de que a Lei n.0 
2:02�, de sua autoria - que 
d1spoe sobre a gratuidade 
na divulgação , ·, celebra
ção do casamento civil do 
registro de nascimento' de 
óbito ou da expediçã� da 
cédula de identidade - se
rá cumprida pelos cartó
rios, beneficiando um pú
bTíco-alvo integrado por 
agueles que ganham um 
sâlá_!:io mínimo, que sejam 
reconhecidamente pobre 
ou que estejam desem
pregados. 

LAR DE JESUS 

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31/12, 92 
ATIVO 

CIRCULANTE 
Caixa e Bancos .................•. , , . . . Cr$ 

Contas a Receber . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . Cr$ 

TOTAL CIRCULANTE Cr$ 

PERMANENTE 

Imóveis . . . ... _. . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Móveis, Utens., Máquinas e Instalações • . . . Cr$ 
Veículos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 
Outros Direitos . . . . . . . . . . . . . _ ... _ _ Cr$ 

TOTAL PERMANENTE . . . . . . . . . . . . . . . . . . Cr$ 

TOTAL ATIVO 

PASSIVO 

CIRCULANTE 
Credores Diversos 
IRRF a Recolher 

TOTAL CIRCULANTE .............. . 

PATRIMONIO LIQUIDO 

Cr$ 

CrS 
Cr$ 

Cr$ 

3 25. 346. 679,00 
15.791.963,00 

3 41.138.642,00 

9.675,00 
296. 880. 670,00 

80 .000. 000,00 
18.196.278,DD 

3 95. 086 623,00 

73 6. 225. 265,00 

297 888 488,00 
94. 698,00 

297. 983 . 186,00 

PATRIMONIO PRÓPRIO Cr$ 43 8 242 079,00 

TOTAL DO PATRIMONIO LIQUIDO . . . 

TOTAL DO PASSIVO . . . . . . . . . . . . .. 

Cr$ 43 8. 242. 079,00 

Cr$ 736 22S. 265,00 

DEllO�STR .\ÇõES 

RECEITAS 

DO RESULTADO DO EXEROCIO 
DE 1992 

Receita de Serviços . . . . . . . . . . . . . . ..... . 
Doações . • ... .. .•....• 
Outras Receitas ... 

TOTAL RECE'ITAS 

DESPESAS 

. .... · • • · ·  ...... . 

Salários e Ordenados .. 
Encargos Sociais e Previdenc;á·r;�s· · · · · · · · 
Manutenção e Gerais . . . . 

TOTAL DESPESAS . 

VARIAÇAO POSITIVA DO PATRIMÔNIO 

Cr$ 3 .  455. 973 . 571,00 
Cr$ 18.291.112,00 
Cr$ 16 122. 143,00 

Cr$ 3 .  490. 3 86. 826,00 

Cr$ 880, 144.314,00 
Cr$ 273 . 955, 087,00 
Cr$ l . 900 797 832,00 

Cr$ 3 054. 897. 233,00 

Cr$ 435. 489 593,00 

FABIO FRANCISCO XAVIER FILHO 
Contador CRCRJ, 44 544-6 

CPFMF, 615 018.3 27-00 

Publique o balanço de sua Empresa no
CORREIO DA LAVOURA---�

ff 767-2725 'ir

' 
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TELEFOtdES DE UTILIDADE PÚBLICA
Cl:OAE (água e esgotoJ . . . • . . 767-1798 �OLICIA MILITAR /20º BPMl . 796.')190 CORPO Di: BOMBEIROS . . . . . 767-0193/9585/9953 
IIGHT (Luc e força.l . . . . . . . . . 767-2206 
LIGHT (luz e forca) 8. Roxo . • 761-47:!l 
PRONTO-SOCORRO . . . . . . . • 172 
DEFESA CIVIL . . . . .. . . . . . . . . 199 

·üLICIA CIVIL (52• DP) . 
POLICIA CIVIL (53' DP) Mesquita 
POLICIA FEDERAI. .... 
DEFESA DO CONSUMIDOR 
HOS0ITAL DA POSSE (INAMPS) 
HOSPITAL DE IGUAÇU ..... 
HCSPITAL ESCnLA S. JOSE 

768-5639 e 767-0293 
796-2331 //537 
767-1918/4826 '8617 
231-1309 
767-7110 ACHADOS E PERDIDOS . . • • • • . . . . . . 159 767 -2334/5151 /51 �9 

CORREIOS E TEL�GRAFOS ... 
CORREIOS (AGENCIA FôRUMi 
TELEGRAMA FONADO . . . • . 
//ADIO TAXI (COOPTRD ..... . 
Rk.DIO TAXI (TRANSVILARDEl 

768-9303/97 l 7 /0494 
767-0689 

273-0135 
767-6004 
767-9781 

Anuncie sem sair de (asa 

3asta discar 761-2125 

:ro::-:,•z::r:»e • = 

(Mesquita) . . . . . . . .... 
CLINICA INFANTIL (Prontonilj 
CASA DE S.AODE N. S. FATIMA 
POSTO DE SAODE VASCO BAR-

CELLOS .... ..... . . 

796-1117/ 
767-97 )4 

767-5110 

767-5743 

SOLICITAÇÃO 
AR!NDA BARBOSA SCHIAVO, correntista do 

Banco Real - Agência Nova Iguaçu, n.0 0217-8, 
conta n.º 5702287-l, SOLICITA ao portador do che
que n.º 089, da referida conta, que entre em con• 
tato com a mesma, para que possa ser ressarcido 
do valor do cheque. 

............ 
cos ', 

( . 
DENTISTAS 

PSICÓLOGOS 

'1 Il'JDICAÓOR 
MÉDICO 

i 
\ CLÍNICAS . i 

��l 
itSS.iZ..il!5!:-'.i • ..ç Mi! 

. -- ----" 

ÓTICA ALEMÃ 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 

AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 - Nova Iguaçu - RJ 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE 

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

Hora marcada pelo telefone 767-5882 de 2• a 6' feira 
das 1S Ds 20 hora& • ConvlnJos: OURO CARO, BANCO Óo 

BRASIL, CABERJ, PATRONAL e COLÉGIO LEOPOLDO. 
Rua Professor Paris, 58 - Nova lguaçu-RJ 

SOESP SERVIÇO ODONTOlóGICO ESPECIAUZADO 
CONV2NIOS 

• NUCLEBRAS 

·-

Dr. IVAN FONSECA 

ESPElCIALlDADES ODONWLôGICAS 

coe N.0 28711547/0001-14 
,# 

CFO N.0 27 

• CAIXA ECONOMICA 
• SAMOC 
• DENTAL CARE 
• VULCAN 

e MOTEL BRASIL 
• CORP'A 
• MONTEPIO DA FAMlLIA 
• PATRONAL INPS 
• FATIMA EMPRESARIAL 

. ........._�--- __. 
DIARIAMENTE D.LS 8 AS 19 HORAS - ESTRADA FELICIANO SODRl!: N.'' 2.13� 

MESQUITA - ESTADO DO RIO - TEI.EF:ONE 796-2804 

• INCRA 
• UNIMED 

. . 

• RIO C'LlNICAS 
e DENTESER'VES - SEDEO 

· · Dr. José Màtia•deAzevedo·, .. : . .... · 
CLINICA l!E CIRÚR&IA PLASTICA , · ""I" ._

\ �UPOASPRAÇÃO de gordura localizada no abdome. cintura, cuk>te, éoxas, nãdegas, costas, àxilas, papadas, mama grande de homem. etc.' f 
-.f'l:ÂSTICA DE MAMA para aumentar, cürint.ir, enrijectr,ento, tumores, cãncer. ---=-�:::-;;-:;;�--- ..,.. ·•
•PtÁSTICADOABDOMEparadinlc.l!lção,eslrias,flacldez,depressões,cicatrtzes, .. 1t -· coNSULTAS • ' J • • PLÁSTIC'.A DE W<AIZ para dimlnw, áume-, desvios, frabJras, dos'm de septo, ;:. J · 

0313 · • P\ÁSTICA DA FACE tola!, tosta. lateral, pálpebras, queixo, peel"'9, .,/ ,. TEU 768 • l 
• PLÁSTICA DE tatuagens, cicatrizes, tumof'8's de pele, queimadura.. r.,. 

.. 
·----
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Anuncie sem 
sair de casa. 
Basta discar 

767-2725 
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MAXAMBOMBA _ E 
1896 - impresso ",o P..rn, de Janeiro/lmpre, a ., 
c!cn�I. - apareceu O ri�<1onario Geográphit t Brazil, da auroric:i _ 0: }0 
lhor - com informa��· 
co1etadas por Al'redc 

1
1_.� 

reira Pinto. Diz ele: , ,�: xambcmba, diz a tra'j;r-:i 
pcpular, e as�,m d-.:r, ... � 
nada em virtude de h�',ftr 
e,.,.., uma faze.,d3: pr�. ,.:

1 

deste lugar p.o.rtencentP. a João da Costa Pereira, -..,-a 
Comba �ue tinha a seu cargo vár'.os escrav::>� patd Pr 
xarem agt.Ja, e quando um terminava dizia ao ovtr .. 
�ar:h(\_ para a �ombaº. Mais adiante - reunind.::, as � 
, ormaçces recebidas dos moradores do díto lug�r {pol..içr 
u:1tes de 1896) - escreve Moreira Pinto: "Há ern f.. 
xambomba uma fábrica a vapor para fazer tijolos" 

A V'.!r�,ade não deva confiar na tradição ?ºFUI.ar 
porque . . . quem ccnta um conto aumenta um pen!::. 
e_ quem repete mentiras, perde muitos pontos. Serw-... 
em verdade vos digo, para, ao pé do fogo, reccr:tar 
causos engraçados, para deleite, por exemplo, dos es
pectador�s de escolinhas do Professor Raimundo. �ri, 
pP.squisando a verdõde ... o buraco de Maxamborrib.J e 
r.ats embaixo. Vej3mos: A patente da máquina a vapor 
de James Watt foi conseg,,ida no ano de 1769. A Re,o
lução Industrial (seus efeitos) só chegaram ao cutro lado
do canal a partir de 1815. Maxambomba ou Macham
Ccmba nasceu muito antes. Na Carta Topográfica da 
Capitania do Rio de Janeiro, levantada pelo Sargento
Mór Vieyre leão - de 1767 - aparece o lngenho de 
Machambomba. Outro competente topógrafo, nosso Fre. 
derico Fernande3 Pereira, publicou, aqui mesmo no Cor
reio da Lavoura, trabalho que buscava na África a cri· 
gem do dito nome. Se não me falha a memória, �igni
ticaria "feiticeiro do bambá" (coquinho do dendêl. Para 
c-ctro estudioso, (Dr.) Manhães. a palavra (nome que 
antecedeu ao de Neva lguassú} significa carro-de-boi. 
Manhães fundamentou-se na palavra ámaxa (carro, em 
grego, e em greco-latino) e, entre os medos, na Língua 
Portuguesa, há a palavra Amaxofobia (sensação de medo 
em presença de veículos - veja•se amaxófobo). Para o 
Professor Ney Alberto, maxambomba sempre aparece 
ligada a carros e carroças, ficando com a versão defen
dida pelo Dr. Manhães (já falecido). 

Quem se mete a escrever relativamente à Baixada, 
demonstra estar mais preocupado com o faturamento 
(de anúncios) do que com a verdade. Tiramos das lamas 
da mentira nossos coleguinhas do O Dia, porque, estes 
estão constantemente pesquisando antigos documentos. 

Essa conversa de Marcha para a bomba é parente 
daquela que a "tradição popular" reservou para o nome 

Queimados (Dom Pedroca Dois teria visto uma queima
da, e batizou nosso querido lugar, onde terminava o 
primeiro trecho da ferrovial. Ambas "tradições", baba· 
quites de aluninhos de escolas do Professor Raimundo 
[que, às vezes, presta pra rir). 

E com tantos beócios (os primeiros) e rebeócios (os 
repetidores), vamos1 aceleradamente, marchando pard 
a bomba (para Mais-que-bomba). até que se expluda na 
mais fedorenta das fedentinas. Arvoredo sem raízes. 
rasteja, parasita, e não morre de pé. 
fESTA DE SANTO ANTONIO 

Podem dizer que a festa do padroeiro (FregueS1, 
de Santo Antonio de Jacutinga, onde está a sede do 
Município de Nova Iguaçu), atrapalha o tráfego de ,e_
culos. Podem dizer que a festa só religa fiéis do (atol, 
cismo ao Santo - e nem todos são católicos. E o Car· 
naval? Muita gente foge .. Nossa festa tem que ser 

cnde sempre foi. Buracos (de montões) também atrapa
lham o tráfego, e 03 lugares não foram feitos so para 

carros. 

Dra. Maristela de Melo Roseiro

PEDIATRIA E 

NEONATOLOGIA 

SEGUrmA e QUINTA-FEIRA• 14 às 18:00h 

◄GldiHiilh@I•
• Convênio BAMERINDUS 

Rua Prof.' Venina Correa Torres, 230 · sala 709 
Tel. 768-7259 - Edif. Nahum Antonio Ganem 

Centro de Nova Iguaçu 

Publique o balanço de sua Empresa J,
no CORREIO DA LAVOURA ' 

� Tel. 767-2725 
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o GRANDE mmvnco L' A HUMANIDADE PRtlJETO ARTE 
LUCIANO MEIRA - Interino NA CAIXA 

PROMOVE 

ARTISTAS DA 

BAIXADA 

A Sociedade 3olidá-
1cJ não precisa ser ape

nc1s urr sonho distante. 
Ela começa no coracào 
de cada um de nós 
q u a n d o encontramos 
nele a disposição para 

rr .:ir i:e-gu!"'do um No
vo Conceito - embora 
multo antigo - lançado 
por Cristo Jesus no Seu 
Evangelho, s e g u n d o 

João, em diversas pas
sagens dos capítulos 13 
e 15, "Novo Manda
mento vos dou: Amai-

vo� uns aos outros como Eu vos amei. Somente assim 
podereis ser reconhecidos como meus discípulos. ( ... ) 
Ninguém tem maior Amor do que este, dar a própria 
vida pelos seus amigos. (. . ) Assim como o Pai me 
C!mou Eu vos tenho amado. Permanecei no meu Amor". 
Esse fundamento do Ecumenismo sem fronteiras, reve
lado e propagado pelo Fundador da LBV, Alziro Za,ur 
,1914-1979), e seu sucessor. José de Paiva Netto, como 
e Denominador Comum para a união dos povos, das 
raças, das cranças, dos mundos e das Humanidades da 
Terra e do Céu da Terra, é o alicerce ideológico para a 
construção da Sociedade que tanto almejamos. /1,�as o 
primeiro passo do Divino Mestre, no sentido de reviver 
o:-. valores espirituais na Terra, tem sído a reeducação 
ôos povos, de forma que todos saibam definitivamente 
que a morte não existe. Adultos, jovens e até crianças 
de ,em enfrentar esse tema que é inerente à existência 
humana e e tão natural e belo quanto o nascimento e a 
t:z que r:os permite viver e amar a cada manhã que 

�urge. Por isso, Paiva Netto constrói hoje, com o auxilio 
co Pcvo, ao lado do consagrado Templo da Boa Vontade, 
0 Parl.::1mento Mundial da Fraternidade Ecumênica, e, 
;;..cb a ótica do Cristo, que ele mesmo explica ser o maior 
de todos os Estadistas, erige nos corações a certeza da 
ct€rriidade da Vida. 

Eis o que escreveu há tanto tempo o Presidente da 

LBV Mundial, 
''O gcande equívcco da Humanidade é viver como 

�� ei""Ac; 2 morte riada houvesse. Revelam os Mentores 
fapiriruais que um dos maiores dramas na Pátria da 
Verdade é a cheqada de multidões que perderam seus 
corpos físico" p.:;rém completamente ignorantes do que 
seia o Me 1ev vel. Ê uma terrível falha das reli
�ióes ra ntu.; �d =:screvcu Laurinda V. de Mello, na 
psiccgrafia e r=ranc:�co Cândido Xavier, que "a morte 
�a corpo, n,ra auem não se preparou conscientemente, 
e sempre um g:>lpe muito grande para o Espírito". Eis 
er,tão que o grande segredo da Vida é, amando a Vida, 
saber prep3rar-se para a morte, cu Vida Eterna. Por 
isso, com insistência, Zarur alertava que "o suicídio não 
1esclve as ar� ·Jstias de ninguém11

• 

'Goethe :>stumava dizer que 'os que não acredi
tJm em outra ida iá estão mortos mesmo nesta'. Nin
quêm morre. Torna-se apenas invisível aos nossos olhos 
materiais. Foi o que entendeu Fernando Pessoa ao es
crever em 'Cancioneiro·: 'A morte é a curva da estrada. 
!'(crrer é só não ser visto'. 

A Terra é curso primário 
"Muita gente não entende e pergunta: 'Como Jesus 

re-dimiu os homens, se tudo continua como dantes?' É 
que ignoram a Lei Universal da Reencarnação. Senão 
:aberia� que na medida em que vão evoluindo, no 
oprendm�do dos ensinamentos redentores do Cristo Pla
'it-tário, os espíritos geralmente não voltam mais à car
·e cermanecendo em atividade fraterna no Céu da 
Te.rra, ou passando a outros orbes mais adiantados. As
.,. m dãc oportunidade a novas levas de espíritos mais 
a•ra.sado para q1 � reencarnem e espiritualmente pro-
0ri�am ne.:::te Plane a. A Terra é curso primário." 

J�té de Paiva Netto é iomalista, radialis�a, escritor 
� d,:etor-presidente da Legião da Boa Vontade. 

LBV em Belforcl Roxo: 761-0729. 

14 UNILAJE 
WLAJES PRÉ-FABRICADAS 

CERÂMICA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Mstrlz: Rod. Washington luiz, km 15 Flguel,o - O. Caxias Flntl: Av. Get\Jllo de Moura, SH 
E&. Centro • Nova Iguaçu tf:16'!!:I. Ruo P,o,. Venlna e. Tor,e., 2301408 Centro - Nova Iguaçu 

Tels.:767 . 9280 776 -1807 

O projeto "Arte na Cai
xa" nasceu em 5 de julho 
de 1993, com o intuito de 
deztacar em sua primeira 
fase até dezembro, artistas 
da Baixada Fluminense, 
2000 visitantes, 100 obras 
de arte e mais de 40 ar
tistas e�tre músicos, baila
rinos, atores e poetas par
ticiparam dos cinco even
tos na Galeria de Arte. 

O 2.0 ano visa aprimo
rar as relações entre os di
versos seguiment..:>s sociais, 
amadurecendo o intercâm
bio com grupos artísticos 
organizados e as diversas 
manifestações artísticas po
pulares. Os intere�sados 
devem procurar a Galeria 
de Arte da Caixa 'E�onô
mica Federal, Agência Cen
ter Iguaçu no horário ban
cário, à tarde, 

EVENTOS 

Em abril realizamos o 

evento "O Naturismo Ar
tístico" comemorativo do 
20.º aniversário Interna
cional da entidade Very 
Special Art's - entidade 
voltada exclusivamente pa · 
ra a promoção de artistas 
deficientes - com pintura, 
e3cultura e gravura. O lan
çamento de um Lp (vinil) 
e o lançamento de um I i
vro de poesias com direito 
a dois shows. 

Maio é o mês em que 
se comemora o dia do ar
tista plástico (08) e para 
melhor refletir o processo 
de evolução da arte, 4 ar
tistas contemporâneos re
sidentes na Baixada Flumi
nense da Escola de Selas 
Artes participam da expo
sição "EBA! Nós temos ar
tistas" até o dia 17 de ju· 
nho, de segunda a sexta
feira, das 1 O às 16,30 ho
ras. 

E para jun'ho organiza
remos o evento "A Nova 
Iguaçu Histórica" onde vá
rios artistas de todas as 
modalidades apresentarão 
diferentes interpretações 
sobre a história do Muni
cípio no mês do seu pa
droeiro Santo Antônio, 

As inscrições, gratuitas, 
estão abertas até o dia 1 O 
de junho na Galeria de 
Arte da CEF - Ag. Center 
lguacu, no horário bancá
rio, à tarde - tels., 767-
7282 / 7558 / 6527 e 768· 
1033, 

OUTROS EVENTOS 

Julho, "Um Ano Com 
Arte", aniversário de um 
ano do proíeto "Arte na 
Caixa" lançando o espetá
culo "Press-arte com a Cai
xa", com o melhor das ar
tes plásticas, música e dan
ça 

Agaste: abriremo!- ins
crição para a exposição d� 
foto-jornalismo. 

A Galeria de arte da 
CEF - Agência Ccnter 
Iguaçu, está localizada na 
Avenida Marechal Flo!'i,:-no 
Peixoto, 1480, no Sonp
ping Center de Nova lgua, 
ç.., tem a produção de Am 
biente Imagem P&P di
reção de Antôn lo F: 11p ' 
fCaixa Postal 770�'"1 Ce·, 
26 001 •º7C" 

lAR DE Jf SUS 

B \U�CO PAIRUIO�IAL E\l 31/12 93 
ATIVO 

CIRCULANTE 
Caixa e Bancos 
Aplicações no Mercado Aberto 
Despesas do Exercicio Seguinte 
Adfantamentos 
Contas a Receber , , , , . . ... 

TOTAL CIRCULANTE 

PERMANENTE 

lmcbilizado Líquido 

CR$ 
CR$ 
CR$ 
CR$ 
CR$ 

2 026 603,29 
7,273 . 170, 18 

218, 997,15 
l ,335 .479,81 
3 033 232,80 

CR$ 13 887 .483,23 

CR$ 2,950 . 559,34 

TOTAL PERMAN5NTE ............. , ,, . , . . . . CR$ 2 .  950 . 559 34 

TOTAL ATIVO 

PASSIVO 

CIRCULANTE 
Contas a Pagar . . . ...... . 
!mpostos e Contribuições Sociais a Recolher 
Empréstimos e Financiamentos . , . . . . ... 

TOTAL CIRCULANTE . , . , 

RECEITP5 DE EXERCICIOS FUTUROS 

TOTAL DE RECEITAS EXERCICIOS FUTUROS 

P!\JR!MCr,•10 llOUIDO 

Patrimônio Próprio , . , 
Deficit do Exercício ..... , , ..... . 

TOTAL PATRIMONIO LIQUIDO • , .. , 

TOTAL DO PASSIVO 

CR$ 16 . 938 042,57 

CR$ 
CRS 
CRS 

CR$ 

CR$ 

CRS 

CR$ 
CR$ 

CR$ 

CR$ 

581 .023,95 
3 .669 317,89 
2 .194,546,86 

6 .  444 , 888,70 

18.399, 199,74 

18.399 .199,74 

438, 242,08 
(8 444 . 287, 95) 

(8,006,045,87) 

16 ,838. 042,57 

DE3IONSTRAÇÃ0 DO RESULT\DO Dfl EXERClCIO 

E�l 31/l 2 193 

( +) RECEITAS CORRENTES 

Escolares , ..... , ... , 
De Sócios Cooperadores , 

CR$ 63 . 948, 815,31 
CR$ 239, 957,41 

DE Terceiros .............. _ .......... _ . 
(-) Cursos Escolares .... , , , . , , ... , , , .. , ... . 

CR$ 217, 97 1,97 
CR$ (50, 201 , 432,80) 

(=) Resultado Bruto CR$ 14 , 205, 311,89 

(-) DESPESAS CORRENTES 

Administrativas . , ...... , .... , 
Com Pessoal ........ . 
Comerciais 
Tributárias 
Financeiras líquidas 

(=) Resulta.do Líquido 
( +) Receitas Não Correntes 

(:;::} D�!f:cit do Exercício 

CR$ (8.118,380,61) 
CR$ (13.512, 177,99) 
CRS ( 21 .377,15) 
CR$ ( 319. 823,99) 
CR$ ( 967 . 955,45) 

CR$ ( 8.734.403,30) 
CR$ 290 . 115,35 

CR$ ( 8. 444. 287,95) 

FABIO FRANCISCO XAVIER FILHO 
Contador CRCRJ, 44,544-6 

CPFMF, 615.01 R327-00 

ATACADO E VAREJO i. 
·rm f 

FORN!::C1�s!:TO .'"DROGARIAS, r'ARMÁCIAS, PERFUMARl.l\S �TC ... ' 

C'@1ílHk0 íll��A� 
�;tr�a Plínio Casado, 1219-Caiifórn·a-N lnw�r:u 

Telefone (Pabx) 768-21 o.� - í=Ax. 768:2"104 

:'u�,�RKÃO - PERFUMAQ,.I,.\ -VAREJO 

Av. r1Jal noriano Peixote, 1, 98 - -l�!.; 767-9487 
Centro - Nova Iguaçu - Estado ,jo Rio 

1 

Av. Geu'.liio Moura, 1559/1561 - Tel.;79 i-'1844 

l 

CF'ntro - Nilópohs - Estado do Rio 

CASA LEILA - PERFUMARIA - VARE�JO 

Rua José Hipólito cie Oliveira, 1 ·; 9 - Tel.; 767-6738 
Centro - Nova Iguaçu - Estado cfo Río 



PAGINA 6 

ra, CORREIO DO DISCO 1 
JARBAS GONÇALVES 

DHEMA 
Dhtma é o nome do artisto que vem balançando o 

mercado do samba•suingue. Considerado pela mfdia o 
ci deste estilo, Dhema está de contrato novo com a 

Sony Music e deve lançar o sexto disco de sua carreira 
c•té o final do ano. Até 1, o artista colhe os frutos de 
:.eus dois sucessos que estão tocando direto nas rádios 
.São eles: "Volta para mim" e "Minha princesa", todos 
<le sua autoria. 
RGE EM FOCO 

Almir Guineto está super feliz com o sucesso do 
S·'.?U mais recente disco intitulado "Pele de chocolate" 
* Em junho chegará às lojas o novo disco de Jorge 
,l,ragão produzido pelo maestro e arranjador Ivan Paulo. 
.,, O nosso amigo, o cantor e compositor, está na bata
ha, divulgando nas TVs, rádios e shows o seu novo 

disco "Forrogode". produzido por Ivan Paulo, cuja mú· 
•ica de trabalho, "Maçã do seu pomar", é dele próprio, 
[,ozo Borretti e Tenho. * Já se encontra nas lojas espe· 
.... ializadas o novíssimo lp do consagrado grupo "Raça 
\Jegra", produzido por Antonio Carlos Carvalho. 
CA YMMI EM FAMILIA 

Em ::omemorac;:âo aos 80 anos de vida deste ini• 
qualàve! mestre da MPB, a Som Livre pinçou de seu 
<.atálogo sucessos marcantes da "Família Caymmi", que 
-;zeram parte das trilhas sonoras de novelas e minissé
ries da TV Globo. Dorival Caymmi, um dos mais reve
tenciados artistas brasileiros, nos encanta com canções 
;� notável sensibilidade interpretadas por ele e por 
,eus filhos também ilustres, Nana, Danilo e Dori, que 
e revezam nas 14 faixa� que compõem este álbum, 
!estacar.d.> 'Vamos Falar de Teresa Batista". "Na ribeira 
::ieste rio" (no vozeirão de Dori), "Deixa ficar", na in
�:.>rpretai;:ão inesquecível de Nana Caymmi ... E por aí
�-ai 

Nes:e lançamento fica evidente o desejo de mais 
,.,;ma vez homenagear a genialidade deste cantor, mú
ico e comcositor baiano. 

: fi; CL Classificados
..-·ENDE-SE i,-azend3 em Fer
' edouro _ MG. 212 alqueires 
.:./ 300 m11 peS de ca!é, 20 ca
_..,.s de colonos, uma 
.orre!aç5o completa. 

.,elo tel 767-0303. 

sede e 
Tratar 

..-\pto. e/ 3 quartr.;s, na Rua 
�.Já.rio Guimarães (ant. san
.. os Dumont), e/ 120 .m2. Tra
:ar pelo �!. 767-0303. 

....EBLON' - Apto. e/ 2 quar· 
. ..ts. 80 m2, na Rua Gal. Ur

"'�aiza., em !rente a Pça. An
. .:ro de Quental. Tratar pelo 
.. el. "it.i7-030J. 

casa em ?\Iuriqui - 3 quar
tos, salão e/ 100 m2, coz., ga
ragem p/ 3 carros, na. Rua 
T..i.rrwyo. Tratar pelo teleione 
767-0303. 

APTO. Av Dr. ).lá.no Guu:na. 
riJe:;, 293, e, 2 quartos, va
r�nda, coz., banheiro e sa• 
lâo de festas. Tel. 76i-0303. 

APARTM1ENTO na Rua Dr 
Máno Guim.irães, 235 - 69 
and., 3 quartos, 1 suite, va
randa e 2 vagas na uaragem. 
Area, 120 m2. Te!. 767-0303. 

Vendo um portão de terra em 
__________ .. 1 

:;;::t:, ::rdo�,;;i:�8 ;: :i� Lasa em Rio da.3 Ostras - 4 
turo. Tratar pelo tel. 767-1uartos, 2 salas, campo d6 
2725. "\ ólei. garagem p/ 4 carros. 

oda reformada. Tratar pelo 
td. 767-0303. 

�Ãl\1ERA JVC - Compact.A 
/ 3 tateria.5. Canegador 

_JOSh. Preço: US$ 700. Tele
one 767-0303. 

--m�rinho e/ estoque e pon-
1 na Ru:l Otávlo T�rquínio 
.,. il\tll:' pelo iel. 767-0303. 

ma lanchonete na Rua Otá
..._ o Tarqu1nio, toda montad3. 
,_ 1.,r pelo tel. 767-0303. 

APTO. no Leblon - Quarto, 
sala e sobrado, e/ garagem 
garantido . ..-•ronto para uso. 

, Tel. 767-0303. 

LJN HA - compro telefone -
767 e 768. Tratar: Tel. 767-
0.,,13_ 

EMPREGOS 

r'I, ,G�fED - CENTRO ME
DICO E DIAGNóS'l'ICO Ltda. 
Admitt- corretores de Vendas 
Estrada do Amtili, 397 -
Po�se. 

PENSÃO 
D� ç_ARMINl}Aw1,� 

<"Ç..c,;� 
1 -

.N 3-A r'l?W.EJR. • �- �--
A O1/IL0 E..Yf \ � - ......-'" ,_;· <'" 

_!.._.0v,' IGUAÇ� -� --;_ � _.,?-� 

,Ailf:R,A DE.5EGvNtl/\ A' 'f.X"A, co,,- GPJ.NDE VARJE.P'Df 
� SAU=, 'AAS'>AS, PE,Xf.S E CAl>.NE<;. 

O MI LHOR PPEW DA CIDADf. 

J-e,I:(,,.,,.,, t;,dr,, os -/CkET;, sem ouesc mo. 
R(JA PRDF.t'.SSOI': AUGIIS70 R?OP,GUt , l'iO ~ CENTRO 

( r.J'J l,�r./o a·,;, Ca� Gu,�on)- Tt:/efonf! '767- 8464-

O telefone correto do anúncio acima I: 76S-8464 
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TEMPO PARA PENSAR 

Havia num lugar uma casa que todas as pessoas aue aí residiam, numa determinada época das suas vidas, escolhiam o que gostariam de ser quando fosse dado por terminada a sua estação, ou momento vivido. Era uma casa diferente, com muros altos, uma atmosfera de suspense e mistério, e árvores à toda volta para resguardar todos os segredos. Nada poderia sair dali, senão comprometeria a mutação somente restrita a essa tal saga. 
As mulheres organizavam um ritual para o momento da passagem, e comiam e bebiam só à base de plantas, não consumiam nada oriundo do reino animal tinham que estar puras. Todos ingeriam em bastant� quantidade uma bebida destilada, engarrafada e guar· dada somente para ocasiões especiais, e dentro desta garrafa, além desse líquido, havia uma safira que man· tinha a cor azulada do conteúdo. 

Todos sabiam o seu momento de e:-.colha para uma outra opção, através de sonhos, quando vinha até a sua mente e anunciava que era chegada a hora de se pre• parar para viver noutra circunstância. O sonho trazia até a pessoa todo o seu calendário de retirada como pessoa humana à sua outra forma sob condição desejada. 
Após a mudança, as pessoas continuavam a con• viver juntas, mas não comunicavam-se através de diá• lc.go, apenas entendiam-se. E a exemplo disso era que 

havia naquele quir,taf um sagitário, forma escolhida por 
um dos irmãos que no momento de assumir a sua nova 
forma escolheu para si a figura do já mencionado sagi
tário. Esse rapaz era a pessoa que cuidava e protegia a 
família, e possuía nc seu pensamento a força de um 
corcel. Tinha muita intensidade em tudo o que trans· 
m'tia a todos os seus familiares, e atir�va as palavras 
certas a quem realmente fosse alvo, para receber tais 
cclocações como se a flexa atingisse justo ao âmagoi e 
penetrasse no coração escolhido com decisão para se 
fazer entender e aparar todas as dificuldades. Então a 
�ua escolha para essa nova aparência transcendental ao 
5eu físico 

Mais uma pessoa da família sonhou que chegara a 
sua hora de mudar substancialmente, e como era de 
praxe, após anunciar1 iniciava-se todo o ritual e durante 
todos aqueles dias todos participavam de uma festa, 
comiam, bebiam, dançavam, e em meio a tanto festejo 
banhavam o escolhido em água da fonte que era so· 
mente usada para aquele fim, onde o submergiam vá
rias vezes como -se o batizassem pela sua pa.,sagem, 
�endo que esse período era para purificar e a sua nova 
roupagem funciont1ria como uma limpeza na sua alma 
para lavar todos os seus pecados e através deste novo 
tempo mergulhar numa profunda meditação e fazer 
acontecer na vida de todos os seus tantas coisas bonitas, 
mesmo que 'lão fosse dado a este o dom da palavra, 
apenas atos e troca de carinhos, porque todos amavam
se e nada enxugava esse amor. 

URV 
Inflação 
TR ... 
Inflação (acum. 12 meses) ... 
Poupança . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • • •. 
Salário mínimo ..... . 
Uferj (mensal) . . . . . . . . . . . . . . .. 
Uferj (diária) . . . . . . . . .......... . 
Ufir (mensal) . . . . . . .... . 
Ufir (diária) ........... . 
Un,f (mensal) .......•.........•.. 
Unif (diária) . . . . . . . . . . ..... . 
Ouro (grama) . . . . . • . . . . . . ...... . 
Dólar (paralelo) ................. . 
Dólar <comercial) . . . . .... . 
Aluguel (semestral) 
Aluguel (anual) .......... . 
Ufinig (p' pg. IPTUl ............ . 
Taxa de expediente ...... . 

(Cotação de 26/05/94) 

1 .  7 84,00 
43, 83% 
49,90 2% 
3.853,60% 
47,584% 
64,79 URVs 
32 . 764,53 
43. 996,59 
740,64 
994, 83 
19 . 057,38 
25 . 2B0,99 
21 . 730,00 
1. 750,00 
1. 754,00 
679,43 
3. 854,53% 
21 .236,55 
5 046,19 

COI -Curso de Idiomas 

De nosso tempo, de hoie e de amanhã 
VENHA APRENDER CONOSCO: 

ARABF - FRA1"Cl:S - I�GUS 

TURMAS REGULARES E ESPECIAIS AOS SÁBADOS 
TELl:iONE: 767·8022 

Travessa Rosinda Martins, n.0 46.1305 - Centro 
Nova Iguaçu - RJ 

• Traga eSt4· anúr e ganhe 2010 d� desconto 

ELENIRA OE VASCONCELLOS SILVA. 

Em uma manha, quando todos preparavam-se para 0 café, a mae aproximou-se de todos e revelou O !io!u 
sonhei falou que precisava de um tempo para estar� 
sigo própria e que não se preocupassem porque c'a e'" 
toria sempre junto e ao lodo deles. A saber, a peuc, 
escolhia o que gostaria de se transformar mas não t::jo 
municava a ninguém. Daf então começavam todos cs 
preparativos. Durante aquela semana fize�am a lavagem 
dela, prepararam a ceia para aqueles d,as com frutas 
e raízes, beberam líquido e consumiram muito do az,;i 
da safira. Todos naqueles dias ficaram azuis, felizes e 
harmoniosos. A mulher que já sabia da sua mudan,;a 
purificava-se mais ainda q�ando nas suas horas íntimas. 
através do prazer, aliviava·se d� todas as tensões e e.x. 
�ulsava do seu corpo tudo o que a afligia e, mais leve 
e tranauila, preparava-se para o seu grande dia. 

NCsta semana, o sagitário que corria pelo quintal 
trocava, como se tentasse pa .. ,o;ar alguma mensagem, 4? 
de repente começou a chorar ... chorou tanto que fez 
nascer um lago, um lago de águas azuladas, um lago 
com vida, com plantas '? peixes. 

Chegou o dia. Todos sentaram-se à volta da me!a 
que exibia muitas flores e frutas. A casa tinha um aro
ma delicioso do campo, e todos vestiam-se de branco. 
De repente, o telhado separou-se das paredes e pene
trou na casa uma luz muito forte, tão forte que rapi· 
damente obscureceu a visão de todos. Desta vez estava 
tudo muito diferente do habitual, que acontecia tudo 
sempre em meio à calmaria, P. agora não. Quando � 
luminosidadn terminou, a mãe havia desaparecido e 
em seu lugar estava o rapaz que antes era o sagitário. 
Todos estavam querendo saber porque ele tanto cho
rou até formar um lago azul. Ele explicou que o desejo 
da sua mãe era o de se transformar numa estrela, ma; 
se ela subisse ao céu, sairia daquele pedaço e quebraria 
e encanto daquela família, sem ter como retornar ao 
seio da família, pois o céu a distanciaria de modo que 
�·omprometeria e ,jesvendaria o seu mistério e cumpli
:idade. O raoaz, continuando a explica<;ão, disse que 
chorou até f:Ízer um lago para ajudar a todos, que fo. 
ram ver o que havia, e quando chegaram na bei;-a d'?
pararam com uma estrela viva que se movia de um ladc 
para o outro e possuía uma cor azul prateada que re
luzia no fundo do lago. 

E quando alguém sentia saudades daquela mulher 
mergulhavam e, submersos nas águas, passavam horas 
.telizes numa outra cidade que não dava para ver de 
lado de fora do lago. 

Quando alguérr. passava por aquela fase de cl<;sa
parecimento, e transformado em outra figura. s19n1f1ca
va que era um momento de reflexão e muda.nça _qu� 
todos precisavam de dar a si próprios para s1lenc1osa· 
'Tlente se rever. abandonar os vkios do passado e se 
i'presentar novo e feliz. 

O que vccê seria, caso fosse a sua vez de escolher 
a sua forma? 

Publique o balanço 
de sua Empresa no 

CORREIO DA LAVOURA

* Te/. 767-2725 *
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nsro fR. 'f: () Sl ( IESSO D.-\ RIOS HIPA
,ESTE Fl�U DE :\lAIO 

Para dui· ,presentaç_ 

nos dias 30 e 31 de ma1c, 

à 22 hons Fal,10 Jun,01 

e,�tarâ de volta para ª'�.

gria de se J imenso publi

c.;, A+ua,ff"E:"' e c�m dua 
n, _ .cas ""3S paradas de s•J· 
"u,o, 'E,queça" (Rc.?erto 

Carlos' e Tudo Bem , Fá· 
bi.> Jr re ncont·a seus fo 
oe .,,ois d1:. .Jm ano de a1,..· 
ên•" dos palccc da R o· 

;,m� - EL esteve "ª casa 
--ri morco ,j� 93. Fab10 Jr 
H fJlar O.J carreira, con· 
-r estória� e, fazendo um 

rcvival de êxitos como 
, p31 · "(asa Comigo " 
Enrc;ca", 'O que qu;:, 

t-.J?", superlotar a casa do 
km 14 da Via Dutra, com 
certeza! 

Sracndo de •rês filhos 
e ... ""� motorista de táxi e 
de uma professora de pia
·v, nascido na capital pau-

sta, Fábio começou a tra
b.:.1� c.r cedo. Primeiro nu
rra banca de jornais. D�
�c J, numa seção de cre, 
e. Cz ""'- lc•J de "OtJ· 
;;::. r desta forma, pa'5.sou 
i:,o:- ária!) outros empre· 
o:,J Mas o -'j'" .--rnpre 
;_•�ve pre 1 ) \ .,, dF-
Fgbio. Qc: � a, --.tt.""1,1; a
vc:-n os f ir "'"' e. .se
or:-dos da f'" .:.icJ. Ac,en-
2-· m tudo dr,de bem ce
do. O pai de Fáb,o ensi
nava violão e a mãe, pia-
'º· 

Nr- início de.. -1do!escên
-. F0b10 paS.:.uU a 1nte
g·ar o cast do programa 
/A·:'ii-Guarda, um dos oran
de ex los de aud iêr>cia da 
TV nat.lista nos anos 60 
c_ge da Jovem Guarda. 
Et · se apresentava com o 
n°-e de Fábio Galvao ,. 
ccmcunha musica" o u e 
t :"I'\ l::eM re,.,..t de orlo 
J: biice. Aos 13 anos ini• 
n\.au•se no ofício de ator, 
• o T cleteatro da TV Ban· 
r r -te�. atuando ao la
dv d1• Cac1lda f! •cker o 
Tl t • Oi..tros strabal 10s vie
r--. iJ seg.1 r e- mpre co:n 
'"' :ri Co cuu_te .:ts Pau
l AJtrar, Etty Fnze·, Bár· 
t - Faz10 e outr""'s, a1u� 

do e ,n nt, in•lo F ,. 
' • e li- • 

,, w,lte• 
ÇF""SOr"'a

ne••, ep� 
P "" � <e atra 

c::.,--,u a 
tr� --.,n·• re;a, 

\'l e; ce ... 

d ,, 
.:, l.do 

, e . 

" Jra· 

. ,,, r JI• 

p u � 
,- . 

,

e 
}� e �u 
r• r l m ti1� 

c.s. O Grupo Arco-lris 
durou exatos três anos. D�
p1>1. de dnk1to, Fábio con
tin..,_t como contratado da 
Gravadora e passou a g a· 
var em inetlé com - nc,.-,� 
de MJrk Davis E e mesmo 
corr,r.,un . .J 3S mu• CJS que 
r.+crpretava em ir,:J1ês, 

o:-ava:-i.do na oca ,�_, c:-ua· 
o :orinactos e u,11 �P

Nas C"le não querio ficar 
apenas nessa de cantar e"l 
nglc Part pr1 3� mu• 

sicas em oortuguê� e- .J rea• 
coo ,:lo publico foi media· 
t1: êxito c"Tl altos v "'S. 
Cem a a1uda de Cayrn 
Gad,a fo1 J:.:-a o prog•a
"'ª Ale u1 oa TV Tup,, 
dos programas de grande 
a�diéncia, ao lado de Síl
vio Brito. Outro retumbal"-

te sucessol Foi ai que pin
tou o nome Fábio Jr Era 
o ,deal, na med,da certa 
Conseguiu se popularizar 
cantando cm português e 
o prograria alcançava ai· 
tos piques de audiência. 
Foi nesse tempo que Wal· 
tPr George D· ,r�t �stava es
crevendo uma novela para 
a R.de Globc e I· ,,brou• 
se de Fábio para um dC' 
papéis. A novela era "Des
pedida de Casado" e, com 
problemas relacionados à 
censura da época, r".ão foi 
para o ar, O elenco foi 
aproveitado para outra no
vela que entrou no ar. Era 
"Nina", em 1977, ao lado 
de Regina Duarte. José Au
gusto Branco, Elsa Gomes 
e mais e mais. De lá para 
cá, tantas e tantas novelas, 
"Louco Amor", em 1986, 
e outro sucesso imenso, 
''Roque Santeiro", onde in
terpretava o fotógrafo Jor
ge Tadeu. 

No cinema, Fábio Jr 
teve excelente performan
ce �m "Bye Bye Bra• I" de 
Cacá Diegues, lançado nas 
telas em 1980, sendo hoje 
um dos vídeos mais vendi· 
do" no mercõdn norte• 
americano. Na Série "Ci
r,::,d, C ra�d,nha" e I e 
a•• ava e cantava. Foi l"Urri 
desses epis6dios que ele 
canto "Pai", e-nocicr.an
do C'):' te :, ;>,...ctadores. En 
tre eles, ;t. r �1,dosa Ja:1e1h 
Clz qur I nrd tarr�...,st� 
pc-·ou em r:oJt-� r a n, 
s1r" de Fábio r. H1 at.er 
• ·a da novela p., Her-11" 
A I""" .1sira f�, um gr.:·r-de 
lx1tl') t"3mh n ria 1 •ál , 
r: J a e · 1 f • le---r da 

"979, m_, •ndo Lma 
"lnv fa,. �rr 5."-Ja carr-·iro. 
0 r cc··o C'lr"'IO .: ... :"•or 
contin�o·J ca,:; v z ma s 
ar ntuadc:,.. cc.m a o,ava
"ªº r.l v ·10 Lr , mo. ...
c!o :_ mprc e t '">�lh-1 'Px• 
celrntP) e_ -n > _ c...,1tõr 

mté·pr !e O , - de 
1983 marcoi., a • "'1na•i.,n 
do contratQ er,•.-, F ,:'.) 1:.,.i Jr 
e a GMv1dora Ci:l.;:,, L-

TOM- --
Até hoie recebo cumprimentos p6la festa com o 

�'rnw de 'Tom Cavalcante. Foi na vC"rdade 1.1rr-c:i _Lpcr 
noitada com astral lá em cima, gente bonita e chique, 
, ma festa sem problema algum, tranquila, um luxo• ■ 
Aparecida Nune· recebeu eM torno dr· Marco Aur l10 
que c.strC"'ava idadP. nova. Foi no sábado de n,,1te cbrJ 
e de lua 1,o�:•a Aparecida recr.'J-, agora dia 18 de 1u
nl e, (à no1•e) após a feijoada que movimentará a socie
dade na parte da tarde. Festa iunir.a em casa de Apa· 
r,:.c dd cor,, certeza • Eugênio Onc J · ,emorard ídilcl-. 
nt>Vd durante a feijoada, assim como racema Moura, 
Carla Marie,ie, Mario de Carvalho, Sergio Lima e ma, 
e riais. ■ Hoje é dia de few,ada no Augu• tu'· G, ili 
�cdci, os riomes da sociedade passam por lá riarcando 
presença top. 
TEATRO NFANTIL 

Mais .__rna vez o publico infart I pcd,.,, rc.1 v ... r O.! 
;ocrt1> uma peca teatral na Riosampa, dia 28 de ma10, a 
par•ir das 17 horas, com o Grupo Milkshakespeare pro
duzindo 'Onde Está Pé !!e Garr�'a?'", texto de Re, •a 
Fcntinelli, direção de Mareia Nunes e músicas de Zé 
t..;eto 

"Onde Está Pé de Garrafa?" é um espetáculo de 
aventura e humor onde crianças de cidade g,andP se 
enrontraíl" com personagens do folclore mineiro A es• 
-:-oria se segue em Minas onde as crianças partem para 
e sertão tentar libertar o amigo Bebeto, da maldicão dE 
�ão enccntrar o seu caminho. "Onde Está Pé de Garra
fa?" t, uma produção do Grupo Mdkshakespear� texto 
de Regina Fontineli, i)ireçao de Márcia Nunes e Músicas 
de Zé Neto. As coreografias são de Claudio Santana, 
figurinos de Maccelo Marques e a produçao de Marcelo 
Borghi. No elenco, lsabela Bicalho (Narizinho do Sitio do 
p;ca·Pau Am relo ó Rede Globo), Claudio Cardim, Ed
mundo Alvim e Ronaldo Tortelí, 

TROFÉU 
Silvio Samper, da R�d10 Globo. programou para o 

dia 5 de setembro a sua grande festa de entrega do 
1.� Troféu da Grande Parada da Rádio Globo. Um mun
do :fo artistas de todas as esferas circulando na noitada. 
Tudo começa a ser esquematizado desde agora, com 
bastante antecedência. 

E por falar em troféu, a Noite dos Astros 94, d,a 
l de junho, na Riosampa, vai trazer mais de quarenta 
?rtistas famosos. Desde Betty Faria a Eva Todor, pas
sando por cantores, canloras, gente de cinema, de rá
dic, de tevê:, das artes, do mundo do showbiz. Uma 
super �oit.1da que oromete arrasar! 

BILHETE 
Um b;Jhete bonito escrito pela Julia Tardit Mar! ns 

Finto, em ,iinha mesa de trabalho. Ela fala da bon,la 
festa t:'Om o show de Tom Cavalcante: "O astral estava 
maravilhoso". Julia me diz que apesar de já ter visto o 
show de Tom, parecia que era a primeira vez, pelo clirJ1a 
que rolo•J na Riosampa. Merci, Julia. 

TURMA DO BNH 
J-,rge (Gigotol Pcr1o aniversario1., e os amigo� reu

niram-se para o abraço na tarde de outono beirando 
os 16 graus Paulo Roberto do, Santos, Mt,(1

--, ,j,. C,r. 
valho cem .A�arecida Tinoco (<?les não se abalam nc-m 
quando as pessoas que julgavam amigas aprontam hor
rores e apunhalam covardemen•t:' pela� costas), Aqe-,or 
E:at <ta. Su-,1, da Silva Santos, José Henrique. Serq10 
lima Faria• Alaor de Castro Batista, Adalberto Tware, 
e rn.a1s � ml'is Uma tarde de festa com bom ;11.11,t �1 
SANGUESSUGA 

A e :ação d um r,omput �dor que. opera com ele
l"""C,,t:'> v "ºs -.i.tuk nervo:: rn,, vez d �1;.}� r'e· 
"rõn1--s ruo e .:::i1� f'1c ar,: e t 1t1 t, l: r Jil ,.,, e �Ir 
mt 11t. e• ,�o traball-ianrlo ro pn1cto rlcsenvolvido ror 
C' ,. �rito � p r1ir de n vr/;r e� de oi:.:1r,qt...-e• "'toa. Varn
r,r.is aorox,mando da 'maquina viva" à qual faltará ape
nas alma 

ffl,OA"A. 
Pront ... 3 h tc.1 ·h 1 1oada 0 rriQv1mentoH'l q• ui:, 1 "" C'"' i-C' Ce .--:i, .,.,iti .. �r "'º dia 18 d , �e 

") locil? D P"' ª e conto para ("V1tar p�netras e bico:.oi:. 
SNdO q Jtrc-ic�• �, co1w r:lado (') tr lJC ,:!("vPr r 1 
e dr, A ,-,.. ,a J, M:..ndo .Jrra vp .. how (' m a Es"" ,: 
e -r ;1.1 e! +..,, .?1"11'), a lni-ocrc!tr1z LE'.-r,cldm,-,.. r n-
1:-- 1 nêl�. C taaue mestrC" sala e oorra l:arde1ra l! e �, 
e ba•er 3. Ae, fur,do, ,om com o Banda Lá Vo,m Samba 
E'ev-,1""-, er� ,. :, \o .,.-)r ri +-,e l')arr �C' , ,, 
� fc" � qu""' e "Tit':"') cf');-,-, cor: JCtel àoi:. 13 hr C'! tr 
rr\1 � f'l CJrr, 1 ! 1 hu:- Qpe;.._ 1<- ,., r.,, •..,_

O Q1 .... fc, ., t1 l"""Otl\,.., Ca f a? � rlé · ma "'"'CI, , ,-11 
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L/�fCL Esportivo 1 CORREIO DA LA.VOURA 
Autódromo de Adrianópolis será 

reinaugurado neste domingo 
com grande festa 

MOSCOSO JUNIOR 

Está prevista para este domingo uma grande festa 
para a reinauguração do Autódromo de Nova Iguaçu, 
lccal izado em Adrianópolis. O novo circuito terá o nome 
do ex-piloto :ricampeão mundial de Fórmula 1 ,  Ayrton 
Senna, uma justa homenagem àquele que deu tantas 
.:1legrias aos bra�ileiros. O diretor da Secretaria de E5por-
1e, Turismo, Lazer e Cultura de Nova Iguaçu, Gabriel 
ôarbosa. disse que a reinauguração da pista será mar
cada pela disputa da Primeira Etapa Carioca de Auto
cross, prevista para ter inicio às 1 1  horas. Gabriel apro
,,eitou para revelar que os pilotos poderão atingir uma 
maior velocidade em seus carros no novo percurso de 
1 1 00 metros. isto porque algumas alterações foram fei-

1as, como po, exemplo a Curva do Sol que, modificada, 
r,assa a se chamar Curva do Senna. Outra alteração é 
, mudanç• dos boxes para perto da Curva do Senna, 
clém da construção de uma arquibancada para acamo
lar duas mil pessoas. 

Gabriel Barbosa tem certeza que as alterações es
tarão prontas até amanhã para a Etapa do Autocross. 
Também foram construidos, no Autódromo, sete novos 
uanheiros, e o públic.o poderá agora assistir" as corridas 
11as sombras das árvores e onde eram os boxes. 

PROGRAMAÇÃO PARA A REINAUGURAÇÃO 
Conforme a programação dos organizadores para 

este domingo, além da l '1 Etapa de Autocross, teremos 
3.inda: às 1 1  h 30min. cs pilotos colocarão na Curva do 
S.enna uma corbélia de flores. Depois será a vez d:1 ban
r.a dr, Colégio Leopoldo se apresentar tocando o Hino 
\Jacicnai. Um aluno de uma escola pública da região de 
Austin vai ler um discurso homenageando a Ayrton 
'"enna . em nome de todas as crianças de Nova Iguaçu. 
, inda na programação, o mestre do repente, José João 
ios Sanios, o Mestre Azulão, apresentará um cordel. 
:mbém para homenagear Senna. E, para final izar, ao 
,eic--dia, o Prefeito de Nova !guaçu, Altamir Gomes 

reinaugurará o Autódromo dando sinal verde para � 
•apa inaugural do Avtocross Carioca.

?orna e Dom Rodrigo l ideram a Chave A 
do Campeonato de Masfer rla LDNI 

A rodada de número três do turno inicial do Cam
peonato lguacuano de Futebol Master, versão 1 994, será 
,J;sputada neste domingo, a partir das 1 5  horas. Na 
Chave A, Roma e Dom Rodrigo lideram com 4 pontos 
canhos. Já na Chave B, que teve três jogos adiados da 
'irimeira rodada, os l íderes são, Unidos do Cobrex A, 
\guia Dourada, São Miguel, Ouro Fino B e Unidos do 

Ccbrex B. todos cem 2 pontos ganhos. 

RESULTADOS DA 2.• RODADA 

Os resultados da segunda rodada foram�esses, Cha· 
•e A - Ferroviário 1 x 3 Dom Rodrigo, Aymoré 3 x 3 

Nacional ,  Real de Austin 2 x 3 Roma e Três Fontes l x l 
Ouro Fino A. Chave B - Social Júnior O x 1 Aguia 
Dourada, Vila Sao Miguel 4 x 1 São Jorge, Ouro Fino B 
i x 1 Unidos do Cobrex e Unidos do Cobrex B 1 x O 
"5:ãc Lourenço. 

PROXIMA RODADA 

A próx ima rodada do Campeonato de Master da 
1 DNI é a de número três, que será disputada neste do
,ingo, a 1rtir das 1 5  horas, com os seguintes jogos: 
".have A Dom Rodrigo x Real de Austin, Nacional x 
�uro Fin1 A Roma x Aymoré e Ferroviário x Trê;:1 

'entes. Chave B - Agu1a Dourada x Ouro Fino B, São 
,rge x S�o Lourenço, Un idos do Cobrex x Vila São 
'iguel e Social Júnior x Unidos do Cobrex B. 

OR FALAR EM DIVIDA 
Com uma pequena colaboraçao dos 1 50 m ilhões 

< bra: leiros: insignificante, se os grandes e ricos con· 
nssem mais, as dividas externa e interna do País -

rea ae JS$ 1 50 bilhões - poderiam ser liquidadas 1á, 
,..._ propósito, a proposta, que não é nova, impõe umu 

':r"'-diçàc: ·•o governo que nos endividasse de novo se
iiu l inchado" 

MARCOS VENIC!O SILVA DE ANDRADE 

(ADVOGADO) 
TRAV. VILA YBOT'f, 30  - S.\LA� 30517 

TEL.: 767-,357 - NO tA tCUAÇU•RJ 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVIII OC 28 OE MAIO A 03 OE JUNHO OE 1 994 

HORIZONTE CONTINUA LIDERANDO O CAMPEONATO 
IGUAÇUANO DA PRIMEIRA DIVISÃO 

Mesmo tende., empatado em zerG a 
zero com o Potyguar, na casa deste, no 
último domingo, o bom liMe do Hori
zonte continua l íder absoluto na dassifj. 
cação do Campeonato lguaçuano de Fu
t,z:bol da Primeira Divisão, promovido 
pela liga de Desportos de Nova Iguaçu 
(LDN0. O Horizonte, em trê• jogos dispu· 
tados, somou 5 ponto• ganhos. Logo atrás 
aparece o Queimados, com 4, O AC Alia
dos, que derrotou o Ferroviário por 3 ! 1 
lá em Austin, melhorou sua posição na 
tabela e está agora com 3 pontos ganhos. 
O destaque do Aliados foi o atacante Wil· 
l iam, que marcou gols e teve uma atu�
ção impecável 

Os outros resultados da rodada de 
número três, primeiro turno da Primeira 
Divisão, foram esses: Esperança 2 x 2 
Novo Rio, Sete de Setembro l x O Treze, 
Cabuçu O x O Édem, Aymoré O x 1 Dia
mante e Queimados O x O Social Júnior. 

QUARTA RODADA 
A quarta rodada terá cs seguintes 

jcgos ne:.tc domrngo nas categorias de 
adulto e juniores: Queimados x Esperan· 
ça (Queimados), Sete de Setembro x Ca
buçu (Miguel Couto), Ferroviário x Poty• 
guar (Austin), Social Júnior x Horizonte 
IPotyguar), Aliados x Êdem (Aliado�), Tre
ze x Diamante (Esperança) e Novo Rro x 
Aymoré (Cabuçu). 

CLASSIFICAÇÃO 
A classificação dos clubes até o mo

mento é essa, Adulto - 1 ."l Horizonte, 
5 pontos ganhos · 2.0) Queimados, 4, 3.0) 
Al iados, Potyguar, Social Júnior1 Nevo 
Rio, Diamante e Sete de Setembro, 3, 
9.0) Esperança e Treze, 2; 1 1 ."l Cabuçu, 
Aymoré e Êdem, 1; e 1 4 .0) Ferroviário, 
ze1 o ponto. Juniores - 1 . º) Queimados 
e Ferroviário, 6 pontes ganhos; 3."l Poty
guar e Diamante, 4; 5.0) Edem, Esperan· 
ça e Sete de Setembro, 3; 8.0) Aliad;,s, 
Horizonte, Cabuçu e Novo Rio, 2; 1 2.º) 
Aymoré. 1 e 1 3.ºf Treze e Social Júnior, 
ambos com zero ponto. 

TAÇA CIDADE DE NOVA IGUAÇU DA 2.ª DIVISÃO 
COMEÇA A SER DECIDIDA NESTE DOMINGO 

Já estão definidas as oito equipes 
que estarão disputando, neste final de 
semana, o título de campeã da Taça Ci
dade de Nova Iguaçu, que se refere ao 
Campeonato lguaçuano de Futebol da 
Segunda Divisão, edição 94, categ,:;rias 
fldulto e jun iores, promovido pela Liga 
de Desportos de Nova Iguaçu CLDNll. No 
adu lto, domingo passado, o Star Club Em
patou sem abertura de contagem com o 
Fama no tempo normal e ra prorrc-ga
cão, mas venceu nos pênaltis por 3 a 2 
e ficou com a vaga da Chave C. No ju
niores (Chave A), o Santo Elias se classi
ficou ao vencer o Aliança por 1 a zero. 
São 4 times do adulto e 4 do junicres 
que estao nas finais. 

Segundo o diretor da Segunda Divi· 
são da Liga lguaçuana, Antonio Fernan· 
do Bispo dos Santos, as partidas finais 
começam neste domingo, a partir das 1 5  

horas, provavelmente no estádio do Vo
lantes, em Jusce!ino, e no do Édem, em 
São João de Meriti. Os 1090s estão assim 
organizados, Adulto - Unidos da Vila 
(Vila Norma) x Águia Dourada (Santa Ri· 
ta). Juniores (preliminar) - Santo Elias 
(St O EI ias) x Roma (Morro Agudo). Os 
outros dois 1ogos são: Adulto - Unidos 
do Cobrex (Cobrexl x Star Club (Morro 
Agudo). Na preliminar de juniores - Star 
Club x Estrela da Grama (Miguel Cou:o) 

Também neste domingo, no car:ipo 
do lpiranga, Canarinho EC x Canarinho 
FC (adulto) e Vila Avelino x Canarinho 
FC (juniores) jogam valendo uma das 
duas vagas para as finais do Campeo
nato da Segunda Divisão. Fernando re
velou ainda que o segundo turno da com
petição deverá ler in icio após a Cepa do 
Mundo. 

Publique o balanço de sua Empresa no 
1------CORREIO DA LA VOURA-----1 

� 767-2725 tf

ATACADO E VAREJO 
---

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC 

OIMílílLD wí��� 
estrada PI - o Casado, 1 21 9-Ca 1férnia-N Iguaçu 

Telefone (PaJX) 768-2'1 04 - FAX 76821 04 

'lAR:·:ÃO � i:i:::Rr-UMARIA - VARE.JO 
Av. Ma,. Floriano Peixoto, 1 790 - Tel .  ; 767-9487 

Centro - i"1'JV? fq ,,:'""L - E;;tado do Rio

Av. Getufio Movra, 1 ssqI1 561 - Tel . ;,t:•-1 844 

Centro - N 'jpolis - Estado do R 0 

CASA LE1LA - PERFUMARiA - VAREJO 

RJ:i Jc-se H "pólito de O: tveira 1 1 9  - ·r_ 1 . 7,,7 61 �t' 

CentíO - Neva lg,..z.çu - Es�:sdc d, FI 

No pr6xuno a..a 1 de t '1 
à.s 20 hora.�. os dirlgente3 "& 
uca de De.spartos de o-.1 
Iguaçu (LDNl > e:.t�r"ãO �, .. 
nldos com ttpr--.i.uu., olQo 
clubea :1, u e iisputaJ-:io os 
c-ampebn2.t0s de futebol "1 
rim, lntantil e Juven l. O -11 
retor da Liga tcuac.:uana. ,\n. 
tonio Fernando.. ad�n· l pi. 
ra 'l re-p0rta.gtm do CL ,.! a. 
categoria Ju.• enü t.em a d.: 

.,. 

de 19 de junho P:,.ra o �
in1:io. :t. :Entre U 12 ltlt:
c;õcs qut estão pa�c1p:in�J 
da fase d� cbs3i!laç;o d> 
Li_ :Mundial de VGlt1 �,U
cullno. a do Brasil é • qu 
apresenl..J melhor C:.escrnpe
nho e dlfkilmente deiu:1 
de disputar o b1can::.peo:u1,o. 
A ,etecão bra:üleira. em 1ea 
j<>s:OS que d..ai:pu:CU. Vr.!.Ctu 
ambOs e só perdeu um 5ft. :i;;. 
Entre as "nUitas CLll,I�� 
que o jogado:- Z1nho 1e 1iá 
para a (.-On�ntraç;.o e:., Los 
c.-jtos. a maia impor': ote t: 1 
B1blia que, scgun"'o e!". 1he 
ajudará em todos o sec.:,,;loi 
* O joi?ador J.;dilson. du Pal
meiras, a.inda tem t per -. -
de ser convocado p;ir a. Se
leçio Brasilei.ra e di5v.Jt.a.r .:1 
Copa do Muudo do'i E•• dos 
unroo- o jo(ado:- d1.• �-1e \'"l.i 
aguardar a r.partullld.trie ne 
> fin31. pois a Conr '!\!e---a, ;o 
Bnsilelra de Fut1?Jc1 1 CRF J 
ainda nao m:;:,:1CU!u U.st ... rlos 
22 con�ocados 1>ar 1 � rFA. 
::: O tr,campeiio e ioc \·as
co à.a G.ima prr•cnd,� ,-:r.!nter 
a "'Quipe qoe couqw.t'" 1 o 
utulo inédito. mas. se o Bra
sil tiver sur.e"s0 na Co- dr 
\tundo. o zague .. ro R rdi 
Rocha, par exemplo. dif1cil
mrnte con-�inuar-..1 c,i Sio Ja
nuãrio. O Vasco, para e e· -n
pt"Onato Braslleiro, poderá 
ln,·estir na aquis1c:·10 de ,1m 
atat1lnte que pode ser \'·ll
d1i11r ou Tuho. 

CINEMA"

C I N E  RIVER I G U AÇU -

Corra que a policia vem a1 
(comedia). com Les1ie Ni:el
SL·n e Pri!-ctla Presley Cen

sura uwe HoririO: lSh -
ltihSOm _ t8h _ 19h30m e 
21 horas. Praça Anto_n� nc; 
res Tebc:eir:i - Tel. ,15, -�;,. 

C I N E  V E R D E  - .ASUS51• 
no tem no,..o endereço lpo
licial) .  cam !.lark Har"llO'l t 
Mimi Rogers. cT· 1bo.lhando 
por �!'Oor ( !51.mc- de sex.o ex� 

plícito) censut:i- 18 aneis. 
Horar o: Uh - 15h30:n - trh 

1Om - 18h2Om - 19h'.':Um ,. 

21 hous. P "3.ça dJ. LiberQ:! e 

Tel. ';6i-72tH. 

C I N E  SENTER 1 · ,iC' 
20oc rom Bolo Yeuni;. J;a.i.ll 

'!\Yerh1 e Billy Bliink!- cen�; 
r., '""\•re. JJoi�.10· 13h -
_ l1h 19h e 21 horas. 

C I N E  CENTER 2 - ,o � 
qut-no Bud:1 <' nÇ11n eoto: 
F1lme> de Bi?rnarJo serW-
cl c">m Ke:inu Rt'e\·es r Brid� 

g�t t�onda. C0n -i: JC !! s. 

Hor&r.o: 1311 - ISMOrri 
un� t" 201 JOr" 

C NE CENTER S - -\ l' 
9, ÔL•S \"'�P- lt05 , COI J -tt 
n Jroru \\'1n "'l R> e 
\Iery stee- Ce.,.. 1= tO -: 
J!OI .1-1· o 1 h tSn ::,-:i 
1 �!"l t 20hl0r:-: l 

A" 1\!�i,e h l fk n 
S" 

oto. -t t 'iê 

Jucessão e�lao 

lfüOijmooq11 Ni 
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